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Gabinetes Militares nos Estados
tes do gabinete militar. A

recomendação presidencial
salienta que a seleção deve
ser rigorosa, não devendo
os escolhidos ter qualquer
IncompatibUidade no Esta.
do em Que irão servir, nem
devem ter militado na po­
litica partidária em Qual.
Quer momento.

BRASíLIA, 9 (V.A.) - O

presidente da República
autorizou o chefe do gabl­
'/Inte e um oficiais do gxér­
'/inte um oficiais do axér.
cito, Marinha e Aeronáuti­
ca, majores e ecutvaientee
das duas outras armas, a

fim de servirem nas capl,
tais dos Estados como che-

IRR����,::..�I
patranhas da publicidade que o sr. Heribérto
Hulse - ou alguém por êle - contratou na

MANCHETE, em duas páginas inteirinhas,
prêço mínimo de CR$ 500. 000�00 por página.

_,. -xXx-
Afirma a matéria paga:

"No plano regio1lal, o àovernador Heri­
berre Hulse criou a SOTELCA, filumciada
pelo PLano de Obras e Equipamentos."
A iniciativa da criação da SOTELCA_

ninguém o ignora - foi do saudoso Governador
Jorge Lacerda. O projeto original continha êrro
técnico, por estabelecer o potencial de 50.000 kw.,
financeira e comercialmente condenado. Para
garantir o mínimo de 100.000 kw., calculado para
a entidade fugir ao deficit, o Estado não dispu­
nha de recursos. Entrosaram-se, então, os govêr-,
nos do Estado e da União e criaram a SOTELCA:

1

inspiração de Jorge Lacerda e criação de:
Juscelino Kubitscheck. A direção da emprêsa, I
corri capital do Estado, da União e dos mine ...

'

radares, é exercida por pessoa nomeada pelo
Presidente da República. O atual - e pri...
meiro - é o Comandante Carlos Natividade
da Costa.

Como se vê, o sr. Heriberto e�tá. para a

SOTELC.(\ como Ptletos .está para' o "Creio
em Deus Pai".

-xXx-
A propaganda de MANCHETE assevera

que o sr. Heriberto Hulse, pel.o "Seu Plano
de Obres e Equipamentos (outra mentira)
- uma réplica às metas de Kubitscheck e

do Plano de Ação de Carvalho Pinto _

C1"iOU grupos escolares, giliásios e jardins
de infâ.llcia por todo o Estado.
Alguns grupos, in.ciados no govêrno Jorge

\.acerda, foram concluídos e outros decretados,
inclusive um que foi batizado com o nome de
"Heriberto Hulse" pejo sr. Ruy �ulse, filho
do homenageado, e crismado como G. E. "Heri ..
'berto Hulse" pejo própria patrono. Ginásios e

jardins de infância por todo o Estado - ou

mesmo por alguma parte do Estado - são

"gozações" publicitárias.
Uma. listinha dêles, ".por todo o Estado",

ficará in a�bis. E' fabricá.. la, que no Acre ou

�o Piauí haverá quem' acredite. se qui ...
,oe

ike da reportagem que, "ipsis litteris
virgulisqui", durante a campanha sucessória,

"a obra administrativa do aremão Hen'
berto Hu,l.se não foi posta em. jôgo".
Pouco depois de conhecidos os resultados

, do pleito. o senador lrineu Bornhausen, can ..

didato derrotado ao govêrno, entrevistado em

Curitiba dizia�se vítima da tendência do elei­
·Ilrado c�ntra os govêrnos. E bastará assinalar
que o grande e atuante slogan do candidato vi­

IOrioso conde�ava o seguinte: "Santa Catari'
� está. parada".

Pela primeira vôz, com absoluto inedi.
tismo, MANCHETE afirmou que ""a vitória

dia .candidato oposicionista era C011siderada
pelos observadores politicos do Estado e

do País como inevitável diante das cir'
cunstcincifJ:s"
Na árdua e áspera campanha, o que se

, .

tava era justamente a tranquila e Bcil
ria siluacicnista, não apenas por que o seu

d!dato fôsse chefe de poderoso grupo eco-

�ICO e livesse ao seu serviço tôda a má..

'hl& a. administrativa e financeil'a do Estado,

���nd�o esl�ob;�I���n��aad:oo::qu: ;:��!:ss:an��
eiro da história eleitoral da RepúbHéã.

A cel·teza do triunfOI bornhauseano era

que êle, no:'s comícios falava "como Gc­
ador eleito". E uma das mais usadas ma-
ras udenislas, na campanha, eram os de­

para apostas de alto valôr lançados a

tos da oposição, com "handicap" variá�
entre 15 e 50 mil votos de diferenct.l.
Outra prova da confiança absol�ta na v .. i
antes d� pleito o govêrno evitou "pana...

• aumentos no funcionalismo, Perdido.
se. . .. e acabou saindo daquele jeito,

emos depois, que a saida "sob aplausús
o" é mais uma "mendatio gambá" de
liET� ..
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RUBENS NAZARENO NEVES, A RESPEITO DOS ULTIMOS ACONTECIMENTOS
ta Cristão a conveniência
de aqui permanecermos por
mais témpo, visto o povo Já
estar perfeitamente escla,
iectõo que não patuamos
com o PANAMA nem nos
submetemos à tirania de
ua mesa que de modo al­
gum reflete o pensamento
e a vontade soberana da
maioria do Poder Legisla,
tivo.
Assim o PDC, por seu re­

presentante, aeompanhan,
do as demais bancadas que
apoiam o Oovêrno nesta
Casa, em sua .del1beração,
resolveu não voltar mais a

participar dos trabalhos le­
gislativos, até que a atual
Mesa Diretora da assem,
bléia Legislativa tenha seu
mandato expirado - o que
ocorrerá, mercê do Regi­
mento Interno, à 10 de
abril próxímo.
Dêste modo, reafirmando

nosso integral apôlo ao
atual Govêrno, testemu,
nhamos tambem nossa in­
tenção de marchar com as
bancadas coligadas que nes,
ta hora histôrica souberam

�����i�e��� e �:�f�to d���
blico, talvez a mais bela pá­
p-ína dos anais politicas de
Santa Catarina.
Nossa educação rouuca

Ministro da Marinha
entrevista coletiva

A prova de que acertamos
em cheio com nossa atitude
está em dO�'s. ontca prínct,
_pais re�á'l 9 à vistn.1"Ite
todos. ,

PRIMEIRO - o estado
caótico que os Grupos de
Trabalho designados pelo
Governador apuraram IlOS
vários setores admíntstratt­
vos;
SEGUNDO - o inegável

ecêrto das Imedlat.as ore.
vidências governamentais,
pautadas no estrito espirita'
de respeito às leis e ten­
dentes a proporcionar ao

povo catarinense dias me,

lhores. mais tranquilos, e
mais felizes,
O mesmo ideal1smo pede­

cista nos levou a cerrar fi_
leiras com a maioria legis­
lativa, quando viu dlscrl_ _

cionariamente repudiado

o almirante Silvio Heck, tão logo tOmou POSSe no Economia Nacional.

cargo de ministro da Marinh.a, jez a seguinte declar�ão É trnperioso, como a hls-

em entrevista coletiva concedida à imprensa: tõrta nos. demonstra, man,
Constitui para mim mo-. t.er as Forças Navais equí­

tive de justa sa,tJSfa,ção hbra�as e. adestradas para

� .P[!llleil'Ç! t. soe 'l'l\u�tos_ �;....(\_� dl1: <fuetta

�=O�omqriea i::.r;;::;S�o mi��o precf::;P�� :sqS:e�
durante a minha gestão n� ma da Segurança Nacional.

past.a da Marinha.
Em qUJ')s.quer emergen-

A Marinha como parte
clas a Mãnnha de Guerra

integrante do nosso país �eve estar preparada para

constitui, como sempre de, �ssegurar as n?ssas lInl',l9;s

���trf��:ne un� d���;o d�� r:as, c��r:�1���esà g�����l�
�����s Instituições e sobe- ������:o�e:�:�:� �af���:�l

. pensavel a própria sobrevi.
Das dtretrtzes do �m.o vêncte do nosso povo.

Sr. Presidente da República Em face do exposto deter-
posso destacar a sua prec, minei ao Chefe do Estado
cupaçãe em obter o máxi- Maior da Armada e ao se.
mo de rendimento de nossa cretário Geral da Marinha
classe, dentro da economia fossem elaborados os com-
Indispensável e do sacrlti.. pet.entes estudos para o
cio patriótico. par�ncor� traçado do "'Plano Quinque_
rer, sem preJuizo da efici_ nal" que já se encontra em
éncia, com uma parcela fase final de organização.
ponderável no equllibrio da Mas, estando a Marinha

consciénte de que atraves­
-"amos uma êpoca de paz,Abertura das Aulas:

Escola Técnica do Arsenal
da Marinha

auto-financlável. Tivemos
nos ultimas tempos dois
grandes estímulos _ uma

reciamação dos proprietá_
rios de estaleiros navais e

outra. dos respectivos ope­
rários contra a concorrên_
cia vitoriosa do Arsenal".

Com estas palavras, da
breve alocução pronuncia­
da na cerimônia inaugu­
ral, o Diretor do Arsenal de
Marinha marcou o inicio
de mais um ano letivo da
Escola Técnica Industrial
cieste estabelecimento onde
450 jovens alunos cursam
os três ramos de Industrial
básico, Básico e Desenho
Técnico.

r

..

MAIORIA ABSOLUTA: Atitude tomada foi certa
IMPORTANTE PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO

Jri está, fi opinião pública entartnense, suficientemente esclarecida, a

respeito dos ú\iimos acontecimentos, oco[1'i'dos na Assembléia Legislativa,
quando a MeSIl e uma minoria se recusaram a aceitar projeto de resolução as­

sinado por 23 senhores deputados, portanto maioria absoluta, e que visnva dis­

cip.linur mutéria referenle ao aumento de verba de representação dos senhores

deputados e aumento de vencimentos do runcícnetísmo do Poder Legislativo.
Diante da atitude ditatorial da Mesa, sõ restava uma medida a t-omar aos que
compunham a maioria: reLirar-s(" do plenário. Caso contrário teriam que se

submeter à Mesa e ii minoria.

Depois de diverans reuniões informais, dectõirum, os que formavam a

maioria, darem uma explicação ao públícc. para o que se mantiveram em reu­

nião no Teatro Alvaro de Carvalho.
Já tivemos oportunidade de dar, em edições anteriores, depoimentos,

sumamente esclarecedores, de diversos senhores deputados.
Agora trazemos mais um: Do deputado pela PDC, Rubens Nazareno Ne­

ves, que de maneira cJnra e objetiva, expõe o problema, com tôdaa as suas im­

plicações.
Foi não só a palavra de um deputado, mas o pensamento oficial de um

partido.
-

Abaixo, a integra da oração do Dep. Rubens Nazareno Neves:
Senhor Presidente, pela Mesa da Assemblêla, Senhor Presidente e se-

Senhores Deputados: um Projeto de Resolução nhores deputados:
Não poderia deixar o PDC que visava disciplinar a Com VV Exclas., esteve

de trazer neste momento maneira de pagamento dos tambem o representante do
11lst,6rico de nossa vida po- senhores deputadas e dos PDC quando, por um ato
lítica, sua posição em face servidores do Poder Legls- despótico da Mesa delíbe,
dos ultimas acontectmen, Jattvo. lamas, como um protesto,
tos. Esta medida apresentada abandonar o recinto da As-
Como é do conhecimento pela maioria dos deputa, sembléla Legislativa, vindo

publico, o Partido Demo- dos todos o sabem - tinha aqui nos reunir para uma
crata Cristão. agremiação por objeto moralizar os tomada de posição.
política Que defende a mo, desmandos legislativos pra- Hoje, objetivada plena,
ralização dos costumes, o tlcados por maioria even, mente nossa atitude de
bem comum, e a Justiça Iual, no apagar das luzes -pratesto. não vê o represen,
Social, deu seu apóio trres- do govêrno passado. tante do Partido nemocra-
trito à candidatura do emi__

��n�o!:�grd�e��t����i
r-erteza de que este apôlo
refletia uma aspiração do
povo catarinense.
De fato, Sua Exeelêncta

trouxe, como bagagem de
sua campanha, o estudo e
a solução de graves proble­
mas que entorpecem a vida
administrativa do nosso
Estado.

Por ocasiâo do início do ano letivo da Escola Técnica
do Arsenal da Marinha, o diretor dêste organismo, almi­
rante Salda1lha Marillho, dirigiu. aos cursandos, as pa­
lavras abaixo:
"A vós, jovens cursandos,

concito seguirdes o exem­

plo dêstes seis milhares de
servidores que labutam nês_
te velho Arsenal. :estes ho­
mens, mercê de sua dedica_
ção e operosidade, transfor­
Iparam o arraigado precon_
ceito . de ineficiência do
.!.ervlço publico. Atê então a

expressão "funcIonário pu­
blico" tinha até um senti_

to pejorativo. Temos
hOJe, nêste Arsenal, uma

t��i�!��en��e c��c�rf�iC�!�1Uva particular em prêços,
prazos e perfeição, devol­
vendo à nação uma parcela
pontiE:rável daquilo que ela
gasta com a sua manuten_
ção e que dentro de alguns
anos poderá transformar
{'sta Casa. Repartição

Na fóto: O Almirante Saldanha da Gama, njr·�tor Ih Art'enlll de iUnrinha do
Rio de Janeiro, dirigindo a I)alana aos jowns nhmos da E�cola .Técnica rln
Arsenlll fte Mnrinhn-. TlI}r I){'nsi�(f 1la';illf'rlilra dóiS aulas d" :111" IcHI'1I di' l!llil
{fôto do !\,[inislél'ill!ln 1'I1:ll'illll:l I

c nossa compostura de par,
lamentar não permitem que
se dê ao povo o triste espe­
táculo das retaliações pes,
soais tão do gosto daquela
minoria inexpressiva que;
sem poder de deliberação,
e na falta de argumentos
para justificar suas atitu­
des, está descendo à lama
das sargetas, sem a miníma
preocupação pelos proble,
mas do' povo, procurando
ainda mais desacreditar o

Poder Legislativo no eon,
i eito publico, como se hão
bastasse o que já tez.
Ficou evidenciado que,

esse minoria tão logo te,
1�10U conhecimento dos nos­
sos propósitos moralísado,
res, quanto à percepção dos
subsidias dos deputados, en
orespcu.se. esbravejou, con­
firmando claramente a opi­
nião pública a seu respaítn.

"O povo sabe, porque vê e

ouve, que aquela minoria
não está empenhada na de_
rese dos legítimos interes­
ses populares mas umca,
mente para difamações,
mentiras, confusão e ata­
ques pessoais tão peculía ,

res de certos deputados
Como diz o axioma popu-

lar: cada um dã o Que
tem ..

rCont. na ultima pág.)

concede
rnobüíaa.se para colaborar
com as classes produtoras
através de suas Fábricas,
Bases, Arsenais e Escolas.
Para exemplificar citarei 3-

Fábrica de Artilharia da
Marinha e a Fábrica de
Torpedos. da Marinha, cujas

!����s-g:?gu�r�! fea��;
serão utilizadas também,
dentro de um esquema em

estudos, para prestar auxt.
lios diretos e positivos às
classes produtoras nacío­
uate. a tendendo a éra tec,
nológica que átravessamos.
aete é um movimento Que

visa a eomecão dos esforços
para (I aprovett.mento má­
ximo da nossa Marinha de
Guerra, que sempre mere,
ceu o respeito e a admira­
cão do nosso povo pois ela
é parte integrante desse
nobre e generoso povo bra ,

snetro.

� TE��t� l��IL�S
IRMÀOS BITENCOURT
CA.I� BADA�Ó IONI lIOf

A.NTIGO DIPÓ�IrO OA"'IA.N'

Buscér':"pés
.

"Revi Florianôpolis, depois de 30 anos. quando aqui
me demorei por alguns meses. Pelos amigos que deixei,
minhas perguntas tivera� resposta triste. Na Caledrar
orei por eles, que devem estar jazendo esplendida e limpa
boêmia no reino dos justos. SABINO, o apressado retiran­
te de Canudos; Manebach, poeta de jerrões; Juca do
Loide, garçon da coletividade. Andei pela Figueira, pela
Praia de Fóra, com a saudade ch.orando em cada canto.

Mas, tendo no espirita um bicho-geográjico político.
espiei pelas jrestas de duas Assembléias. E sai decepcio.
nado, porque a da minha simpatia jicou sendo a que ('

não queria que jôsse. Alí, no remoçado "Alvaro de Car_
valho" ouvi, entre bons e maus tribunos, homens serenos
e equHibrados, em atitudes de prote$to, esclarecendo, ar­
gumentando, analisando, como deve ser nas democracia!f.
Sendo a fôrça, porque eram ..t maioria, seriam mais, se

quisessem a jôrça, porque eram javoráveis ao Governo.
Trocaram.na pela dialética da democracia, C)'entes no
poder da razão e da inteligência.

Na outra, acastelada na chejia do pOder legislativo,
ja sem substância, escutei oradores desvairado.�. com ges­
tos verbais e jísicos de inc01ltinellcia, espectoralldo im_
propérios c suando miva. Neto discursavam, úivavrtln; não
expunham razões, ojendla,m: mio dejendiam sua callSa,
conjessavam-se illcapuzes disso. E o pior é que pareciam
satisjeilos com o espetáculo.

Na placa da rua, quando retornava, li o nome de Ne_
réu Ramos. Que diria êle da(jllela je!ra de ülcultura poli-

�:�':�r�(t:;t�j-ee:i;��r����I::id��:;":I;�;��;;�t�'d;:��l�
do da Luz Pinto, glorijicando a Ol'«tórla da sua terra "san­
ta até nome, e nas perspectivas radiosas do seu porvir".
Como lhe doeriam na alma 1l0bre as certezas que llaquelas
vezes, deseducadas, de mau gôsoo, c01/l.71lexadas por lIáo
clllllpr�ellderem a luminosa beleza da DemocraCia, j«la
vam mandatários do seu povo, flsando de privilégio que
1á foi seu.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sição dos comerciantes os

préstimos do Senac ae,

gional.
6. Em seguida falou o Dr.

{ 'IJ
-

foram debatidos assuntos lvan Nobre, que com

� '"' Q......C:...-l...o.....oLe-- de interêsss coletivo, tais completo domínio da ma-

Cole'g,'o Estadual D,'as,Velho,- EDITAL,� • � .:...___________ ��I�:�d:�\'ê��\�:S a aC:I�;� �:��ri�:�o:::�l:sre�i���-
, .. nha "Atenda melhor o tos .sôbre os principais

• TONY M. VEIGA EM de5 ;eF�:��s i�!����a�: dis��i�o cav.alheiro da, seu Cliente". objetivos e finalidades do

(urso de Admissão ao Ginásio � ���c��b�?pi�:���� pois de uma movimente- ���'�e:r: ��l���Oç�����, 2. �:l ��z;:a:�:O:i�d�an��: �!���;. fa�l��e�����o cie��
•

SA CAPITAL. da reunião no Querência compareceu o dr, Elpidio", êccussel, da ótica ssccue- elementos que nos ore.
Palace, fizeram a estica- da Costa Souza, dr. Theo- sei e teve a melhor das receram, da sua ação

1 - Foi de apreciada da até as seis da manhâ, doro Lelis Oliveira e dr. acolhidas. administrativa, do tra-
repercussão a entrega dos numa bonita residência. Wilmar Elias. • 3 Em prosseguimento a balho persistente, e von-

�:��d��. ��:�:I) e�:i:t��: 6 _ �;�:ul:ndo em 11 _ OXc���iro G.' ��m::r�h: ������g\�:�= �:��s:e a t��';e�: d:e���
para as orfâs do Asilo - nossa cidade o discutido Lenzi está com a respon�, zada no dia 7.3.61 o com- mercíantes e comeroíá ,

A Diretoria daquele esta- tenista, Paulo Ferreira vS;.bgil,imdadd'. dd,Obut'.'n.','e' 'ddoe, pareclmento de

tecniCOS1
rios em benefício da co-

belecimento e as senhoras Lima. • do Senac. Jetívidade
d. Irací Lopes da Silva e -x-x- Palacio Guanabara, srta.' 4. o. Sr. Hilton Prazeres, 7. A

pr,esença
de tão nus-

d. Carmem F. Souza se 7 - Regressou ontem de Tereainha Amím. • Diretor do Senac Regro- tres tecnicos em nossa

:!���:r:;ep::s:�t�:gans::� �!ls:��:S eg��:r���: 12 _ Ac:�e�e-: um .» ��, �r���s!�.b��ti��n:c�re �����ã�o e�!vad�x�:���ii��
que no agradecimento dai; lentíssima espôsa d. Edith vo amor. HH-\ -. o Dr. Ivan Nobre ccmpa- assoctattvc daqueles que

��::s �a��n:��ase gr��: �i�:r:�ud;a �:��t�;t:ar: �Depojs � :�:�rei. • �:�:ra: a d�:U�I:�l,rea::� :�obr:�l inZt�:;�s�:IO�a s��:=
dão. ferecldo ao Ministro da 13 - Segundo estamos' restaurante do Lira Tenis tituição a curo 'engrands ,

2 _ A�&l�:; Social
Justiça sr-. Pedroso Hor- informados o jovem sr.. ����e�r:�;n �Z:�rota�� od���n:�. estão vinculados,

cumprimenta f'. Sra. Fiá-
ta

-x-x- �;!�:�'id�r�:l"�j;l�'a;�t:�" convidados, comerciantes B. O Professor Sebastião
via (Celina) Amorim, pe- 8 - O Lions Clube reu- Paranaense. • locais. Vargas, fez uma palestra

100 S:� ��:i::�:. transcorri- f��an�o�o���õ�: d;uQ�:= 14 _ C/êlu�-Náutico' I
5. �����l ��aze��:S�ã�e °di:SI� ���:�s �e =�i�;����:m:��

-x-x- rência Palece Data Aldo Luz também terá' das finalidades do Senac, to de vendedores,' minis-

CI!b� so���:7�;:"'�;ar: movime�:d� j:�ar. ::�:�f�:�e:�:��s�oo c���. ���!�����O se�����a ed����' ��:d�S !��oÇã�e�:\s�ó���
a elegante nçíje nos sa- 9 - Num jantar no tado. "Miss Elegante Ban- os comerciários, com o fator julgado muito ím-

�;�s!� q�!��� ��;�ou�� ��7:t�n:i�oio�la�se �as�� gú". II �������o 1���h�l�:;m:s�ível :o�:���et�to p��� �e:::i:��
que" "A Bonita", apre- Sr e Sra Walter (Odette) 15 - S;���José Ro-�
:��t���s li�:;sbo��;a�elo: MeYer, Sr e S.r� Di. 'Ma- nal�o.e ,�ibeiro Marlins,_
elegantes �rtas. da nossa � i����c�!l:l�e:���: ���:�a1t���O ;e��:: �::,
sociedade. dos casais, deu nota alta gú no Estad:> �a Guana�,

- x - x -

> durante o tentar. bara - A plscma da So- �
info.rmações à respeito, na Secretaria do Hospital de', 4 _ Também terá sua -;'_-x-=--

-

ciedade Hípica Brasilei:'alliil

can���:istório em Florianópolis, 10 ce março de 1961 11·
... festa bastante movimenta·· 10 - TonY MaYrink será o ,local d� movimen .... '

Orion A. Platt
da no dia 2 pr�ximo, o Veiga }deu rápida �irful� �a�a fest� na noite de sá�.

Mordomo do Culto Divino
_��T;�c,::..__��..;�s��� ...� ";_�_Wl-U."__�. to ,

�E-u-r-a-t�n?q�j.�lQ',�r9j\�tq tll�Jl1ãPi '.

NaVIO delPropulsao Nucleàr t

,

HAMBURGO - (Por Mar rou num breve dis�);Irso. firma Interatom, com sede 'mo por exem?IO um q�eb.ra-I m.anutençao calculadM, :lll
lis Post - Na sede do Go- logo após à conclusão .do em Colónia, no qual se gela para a area do Baltlco, numeras redondos, 3 mllh?ef
verno da Cidade Livre e contrato, que a' Comunida- previu o desenvolvimento, um

"SUbJ?a,
rino

.

áe carga_ e

I!
de marcos.

Hanseática de Hamburgo, de Atômica Europeia tinha em cooperação, de um rea_ um navIo de mvestlgaçoes
representantes da Comuni- por objetivo coordenar os tar naval a base de energia oceanográficas.

������mi�� S��ireo::�: �t:i�: ����z��:� �o e��::� :��le;��ad:.aoP�:�:t::: F�� a ��n�;;��O:o c��u�:n: �:� ���;O_��'2��-�de Utilização de Energia nuclear e facilitar as Inves- (leral de Energia Atômica e unIdade requererá dois anos

Nuclear na Construção Na- trgações ulterio;es por lima Hidráulica, Prof. Dr. Balke, a dois ano!) e meio, a contar

vai e na Navegação e da permuta de experiências; sugeriu junto da Comunida- da data em que o projeto
Interatom, ou seja a Empre- desta marieirá": ábreviár-se de Atômica Europeia em propriamente dito estiver
za Internacional de Cons-l iam 'a1'-- investigações e man_ Bruxelas, que se promoves. --terminado. Tomando par
trução de Reatores assina- ter-se-Iam relativamente bai se uma_ cooperaçãD interna- �ase os at\1ais preços e sa­

ram um contrato de grande NOS os custos. o Diretor cional neste domínio. No lárlos, o navio de propul­
imp:>rtância. Esta previsto MillisteJ;ial Dr. RudoU Krie- decorrer das negOCiações a são nuclear custarâ, pelo
que a Euratom financia ler tJp 'Ministério Federal de EURATOM mostrou-se dis menos, 35 milhões de mar

40%, de um projet<J alemão Energia Nuclear e Hidráu_' posta a tomar, para come- cos, ou sejam cerca de 8,3
de construir um reator para )I�.a, manifeswu a esperança çar, a seu cargo um finan, milhões de dólares, sendo ao

a propulsão de um navio. de este prOjeto dar impul- ciamento parcial dos pla- déspesas de serviço e de
Até ao ano de 1962 o projeto �o a outros contratos se- nos em execução. -----------�----

deve absorver 11,2 milhões melhantes Que poderiam
de marcos. O Governo Fe- abranger tanto a coopera­
deral da Alemanha, oEs Es- ção 110 domínio da investi­
tados da A'emanha Oci- �ação como também a cons
dental c a indústria tomam trução pl'óprlamcnte dita e

'a seu cargo os demais 60% as úexperiências práticas
do financiamento. A Repú- ie um navio.
blica Federal da Alemanha Depois de trabalhos pre­
contribui assim ativamente �aratórios 'que se prolon-

Ingressem na f,A,R. e ganhem
Cr$ 23,000,00 à Cr$ 30,000,00
Jovens de 16 à 22 anos, a Escola de EspeCialistas de

Aeronáutica, rará de vocês sargentos especialistas da
Fôrça Aérea Brasileira.

Matriculem-se no curso preparatório noturno, que
funcionará com inicio no dia 10 de março, agora em nos;
sa capital.

Inscrições abertas para matrículas e informações, na

rua Almirante Alvim, 19, nos dias úteis das 19,30 às
21,30 horas.

��:����AÇA�I:A l�E��;DAO NASCIMENTO E!
CERTIFICADO CURSO PRIMÁRIO

I'HORáRIO DAS 9,00 AS 12.00 DAS 14,00 AS 17,00
•HO�:OVAS !__ SELEÇAQ

.

,
���1:���� = �i� �� II
LOCAL: GRUPO MODELO DIAS VELHO - RUA •

-
-
-
-
-
-
-
-

De con��::i��:eOc�! �Er����ç�O::�:sa Adminis- •
trativa desta Irmandade e Hospital de Caridade, levo ao ,_conhecimento dos interessados que, a par-tir desta data,

"��� r�s��:z��:t:i! ��j� ��:�ose�'epr�v��:SC\:d:X�i:�:O!:� I'gundo avisos pessoais em cartas por várias vezes expe- I II
didO;indo êsse prazo, os restos mortais que se encontram

"
na Necrópole desta Irmandade nas condições acima men-.,
cionadas, serão removidos para o Ossuárlo comum. !.A relação dos nomes será publicada oportunamente. I

Diariamente,
.

na, parte da menuê, .. pode-se prestar'.'

NEREU RAMOS.
Florianópolis, 4 de março de 1961.

ALDO JOAO NUNES
Diretor

Irmandade do Senhor Jesus dos
Passos e .Hospital de Caridade

EDITAL

para um programa europeu
de investigação.
O Comissário da Eura­

tom, Paul de Groote, deda-

llarum por dois anos, a

Sociedade de Utilização de
Snergia Nuclear firmou no
'níeio do ano de 1959 com a

-o ISTAI><Y' U MAIS ANTIGO OIAHIU UI SANTA CATARIN.

�oluna��o Clu�e��e
Diretores lojistas

. 1. Dia 21.2.61 realizou-se a locando a inteira dispo-

Sociaisv confecimenfos ga reunião-almoço a qual
compareceu grande nú­

mero de associados e

no decorrer da mesma

ns mais tUCnr�ns
A mulher florianopolitana e tida e conhecida com

absoluta justiça, como das mais elegantes do Brasil.' Além
dos dotes naturais, dos principias de cultura e educacão
que ainda mais realçam a personalidade da mulher -ca�
tarin.ens� de mane1ra geral, tem o belo sexo, aqui nu
capital, a oportunidade de encontrar o que de mais mo­
derno e elegante, no que se refere ao vestuario, pode
ser oférecido nos gl'andes centros do pais.

Agóra mesmo o conhecido magazine "A Modelar"

e�tá esperando, a J'ualquer momento, receber as novida.

d�s para o,A.nvern �ue se a�roxima, da famosa Confec_
çao Sara, de quem e dlstribUldora exclusiva nesta praça.

A titulo de curiosidade podemo'S adiantar "as mais
elegantes" que grande parte dos vestidos e saias serão
confeccionados em tergal. Haverá muito xadrês naquele e
em outros tecidos. Estampados, em lllousseline de lã pu­
ra, muito veludQ, xad.'"ês e listras, 1azer da coleção pars
:l inv.erno de 1961 da Confecção Sara, uma das mais be­
las e variadas. Adiantaremos, também, que os modêlo;
serão únicos e exclusivos, o que implica em real vanta_
gem para quem primeiro visitar a firma distribuidora.

AUXILIAR DE, ESCRITORIO
Admitimos UIll Com bastante prática, que seja

bom datilógrafo. Salário de acôrdo com a capacidade.
Apresentar�_;e il Rua Fernando Machado, 6, ln

andar .
....:... Obséquio não comparecer auem não reunir

cs requisito, pedidos.
--

C A S A -' P r o c u r a -se
O reator projetado pela

Sociedade de Energia Nu-
clear e pela Firma Intera pcccü-u_se casa, pequena, para casal, ou 2 quar�os
tom não é porém o único em residência particular.
tipo de reator que entre Interessados poderão deixar enderéco nesta Reda
em consideração para o çáo (Fone 3022).

-

equípamento de um navia
alemão de propulsão nu­
clear. Outra firmas da Ale
manha Cddental de grande Uma casa de material, recem construIda, com 11 pe­
renome estão atualmente ;as, e chácara, situada no Bairro da Agronõmica, p�'óximo
procedendo a experiências Ia Vida do 5° Distrito Naval.
com diferentes tipos de Tratar com Cláudio Silva na MOdelar de Móveis.
reatores que se procuram
adaptar as condições de
bordo. Além disso, urge re­

solver a questão, qual tipo
de navio oferece as melho­
res condIções de economia
e de rentabilidade. Por
enquanto, predomina entro
os peritos a opinião, que um

navio de tipo

combinadO,'para transportar de mine-

�i�a�a�e �le:mCO:�2;��:��
de 127 lo e uma largura de
24 m deve ser o tipo mais
adequado. A relação â pri- I

melra vista desfavorável,!entre o comprimento e a'

largura está ein dependência 1
direta da forma do reator,
das medidas de segurança c
dos dispositivos de isola­
mento. Sete estaleiros ale­
mães apresentaram as suas

proposLas para a execucão
deste projeto. Também

-

se

p,pJ;csentªram. _varIantes, go-

VENDE-SI OU ALUGA-SE

Marmitas
Forneço marmitas por encomenda I
In�ormações Mauro Ramos, 241.

� "CJ
Para almoçar e jlllitar bem,depo��l
CUII,..QUER2NCIA PALACE HOTEL .:�

i
].0 _ Mestre de bordado,\para máquinas de pantógrn-f

fo e automaticas, que desenhe e crie artigos.

�2.0 - Bordadores (opel'adores pantógrafos) com baa�
tante prálica e capacidade.

Tratar à rua Trnjano, 9 (Galeria das Sedas) no.lhorlÍrio comercial. '

:
-- -

VENDE-SE -OU TROCA-SE !
Por autonlovel ou Caminhoneta Jeep, um terreno naipraia do Abraão (Bom Abrigo) com 18 mts. de frente por

946 mts. (ao lado do loteamento C. Aquino. Tratar na
Rua Santos Dumont, 14 ou tel. 2363.

PREClSAlII;sE URGErm:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'o ISTADO" o� üTlGO Du..&lO D. B. OATAIIIlIA F'Iorianópefis. Sexfa-feil'a, 10 de Março de 1961

ESES

ISTO SIM;
É OPORTUNIDaDE!
cRrj7

DE ENTRADA!
- o SALDO

V. PAGA EM

TRIUNFO SUPER-LUXO -:

- - - -

�-•..._�.<.\.
RUA TRAJANO, 7 _ 29 e 33

_ FLORIANOPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"u C.uelhetre laarra, 110
I elerone 8022 _ C'l:&. Poah,\ lS9

lodf'r!c;o T�I�i'ráflru iSTi\!)O

II I K I Tu H

K�',,,," de Arr ... lh P..,If ,'_

I. I H 1:-1\ 1 •

IJd1I.n .. ". Ftrnll:l,It-� ��

!{ g: I) .\ r () H I!: �

Ollval,j{J Mtd." Ftavro A�t)f'rTl) ,!r _. And

Nilo '1':>1.1/1"'" l't·,lro 1':1111', �1''''''Ii(\" - '�ury M;;I')
do _ p,,'t!o II" (·n.<lll Rnmn.G CflrlO� A snvetru Lp,,-'

_ Dr. Al, ld�� ,\hrl'I; l'r<lr (a rio" <1/1 Co,.ta Pe reír s
, II I \ 1\ I I II ,\ 11 II l� r �

?rof Illh'", ,I'I<� .ll"lr'l I;ttf'i"n�" l u ve n a ,
� Pr

Mann.'lltn ·1.- 1)"1,," II' II; �11:;or\ 1."11.' ,i .. ("o�tJ\

A RAINHA DAS BIC1CLETAS possui peças e

acessórios pal'.'\ as principais marcas de hlcl ,

cletaa, e tem também a sua dlapoaíção AR
l;HATIS. RUi!: Conselheiro Mnfra, 154.

LUSTRA-SE _ LAOUEIA-SE _ e

ENGRADA-SE MOVEIS
Serviço rapido e perfeito, tratar com Rodrtsuee '"

Freitas 11 rua Conselheiro Mafra. 164 f u ndoa

PI!'\'ITHAS? Simplu, jubileu e Esmaltada,
s,' na 1L-\I:-:JIlA DAS BICICLETAS,
1�1T:l: Conselhcirn Mafra, 154.

iiiiÜlcadü-r'P-iôi[sslõiiài! ,�.=�;;�IO"��:���"�
....... 'Ia __,,_ lIA � .. '. •.1 Rua Jerônimo Coelho 16 - 1.0 andar - Fone 2225

ti" HE�"'<lI' ,.","('0 Olhos _ Ouvidos - Nariz e Garganta
---

DR. GUERREIRO DA FONSECA

, ,,,'�"'" t'<J ""n."...... o ....r.

,t<lat1e.i:''''':o t�.r.L9I'I ao ptol
ln,.lO RI'<lI'IIrU" Um') ....
"lerno ao S."L",O O'-"'CltulIL. 00

flo,pllo] I A P••.T C 0.0 Rio a.

'�"eLro M�Olro <lo [JMtI".1 ••

'M'dR(1•• a. 1II.\O,ulo1...,. 1)1

�.rIOI COr.,.

:���2:' �. O::::çOO��' = (UNICA SANTA CATARINA
PA RTO s.. DOR pILo m,_o J.
Co".Ul�r�:�o;::O;�I:�!;ln..,. 10.

'

Clinica Geral
dR' 1r. .•10 �. 18.oa 1>0..........l:lh

\;';�, "O";.,,:;:':':OY••• T;�::.� Doencas Nervosas e Mentais -

"lt!� .. ,.nu", � 111 "Angustia � Complexos - A�aQ,uell � ManIa.,

-I-- - . __ . - -- ---- ._.- -� 1 i t-rnnremattco Ateuve e sexual •

I
CI 'rratumento pelo atetrccucoue com anestesia -

....

'-,-M-A-DE-IR-A-SP-A-RA-�- ! ''''''''''"''''0'" - C",,",ol"'OI. - sonojerepte '. INSTITUTO DE CULTURA GERMANICA
CONSTRUCÃO

. i P<ktllrrapLa

II"_MA_O'_B'_TE_N_C_O_U_R_T r .i::.:
ntrpUl.tl dos P5IqulllfrR.' �

"" '0,,",6 �� ;��g:�:�E��:"°C�� :
- Comunicação -

DR IV""" BASTOS OE ANDRADg : O instituto reinieierá os seus cursos de Língua Alemã,
"IJI';:-;ULTAS�uas 15 às 18 noras •

no dia 15 d-; março proxuno vindouro, ii. Rua Vitor

Endereço: Avenida Mauro aamce 2811 i! Metrelíes 38 _ 2° - npt? � edlf1cL() São fO;IO, IIO!'; se-

Dr, Helio Freilas -! "'.a .......�.':.;!.��e��i:: ��!�.--;.!�:;.3Z;: •....! I
guíutes notários

I \� C Gas das R,30 as la ho-
-

I Cursos para prtnctntnntes: ras. c dns 15 ai'! 16,30 hol'�S,
____ __:__ __:___________ c nus 3M; � IJnfl {las 1fl,:W HEI

:� 1 h01'Il�.

DR. SAMUEL FONSECA '" 3'" c "" dns 8,30 " 10

Cursos para adinntados: horas e I1lIS -tna (Ias 1!},30 às

22,30 hs.

I As matrículas poderão ser Ieitns com,

Dr. F. Frnnzke, escl'itfn-io (II' ulh'ogntin,
Rua Deodoro 11

, Dr. E. Moennich,
Con�u1iório: Rua Jerônimo Coelho Ifi - 10 nndur coneultõrio, RNn Dr Antônio MUo::.Sl, 5

i Fone 2225
Dr, Hélio Peixoto i

i---------------------�
zscrnortc _ Roa Fo"p.

I
A P R E N O A I N G LE ,S

:�.m:dt 0° ,'I
- J" Anno, -

com o Prof. Mr. Edward Green ',I e-> _

ReSldêncl1l _ ",jj'UI�(I.

A";:;�.K��:t�1 ':.." \ à rua Tenente Silveira. 42
�--� ,-

I' ,U ..\I�O
,UrI" �. �.UI�,.'.IITaC.O QO 1.'o.pl,

'.' <I'" �.·.I<I",�. 'In •• I.IICIO

·'"·�'.:n ," ''',oi \t_r'",o Clt "11-
• �,..�, r"n."I!... 1'_1. manl>i 110

., • II''" -:""�. 1tI.�b .. ClO. n,

i :� ..

--". '. "rir_ri.,,'" - Telll

"., (:�.,.,. [I'�,. 1\" 111 - T�

!lI< \\·.'I.,\III1( I.O.\IKti

II"·· .. ···� ".1. ,..C,,!d.<I '0-

.01 'h IIlP<lICln .... 1""._ .

TRATAMBNTO das SINUSITES sem_operação por

ULl'HASOS e IO:.lISAÇAO. EXAMES dos olhes e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH-LOMB.
EXA�lE de OUVIllOS, NARIS e GARGANTA por MO­

DER\"O EQUIPO HHENOL (único na Cnpital) OPE·

�t"Çt7S�T�� '�!�!���tt;o�r�o�S�rl��;SS�:� S(�l;e;'� C!�
todos os HOSPI'l'AILS de Floriunópolis.

CO\"SULTóRIO - RUA JOÃO PINTO :i5 {em

rrcute a Radio Anita Ga ribnldi):
HESID€NCIA _ RUA FELl)'!!: SClli\llDT !IH -

FONE - 3560..

,('jESÇAS DE SENBORAR
PARTOS _ CIRUR01/,

�on.���rII�� ��L .,
tro Demoro I fI?7 � Estrel· !

',: �s: ;,fI '�::18bO;: �:;�A\_. !
aes _'1\to� Saraiva. 470

....tETODO PROPRIO

YIXAÇAO OARANTIDA

D�, MOORRIS SCHWEIDSOM

_ F.�:rf'lto _

\;>157
P'on�.� z::I22 e.

CIRUROlAtJ DENTISTA
Illl'I,()MAl'O PELA UNIVERSIDADE 00 f'ARAN.'

RAIOS X - PONTES - PIVOS

TRATAMENTOS DE CANAL
HUR.--\R10 � das 8 às 12 e das 18 &.3 :.lO uoree

HOa ..\S MARCADAS .- das 1-1 às 18 bOTIU

HUA TI\AJANO. 2U - 1.0 andar

AVVOOADO

CIRURGIÃO-DENTIS'l'A
Preparo de cavidades pela alta velocidade.

BORDEN AIROTOR S, S. WHr'J:,R
Radiologia. Dentária

CIRURGIA E PRó'I'ESE BUrO·FACIAI.

I;;x;:]usivamente com horus mnrcndns.

j )!. I ,t 11;-l
\2 .<). 36 .s

IMPR[�SORA
IDlohiio r!htt.
CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES E
SERViÇO DE CLiCHERIA

COM PERFEiÇÃO E RAPIDEZ,
--'---

Ru� CONSELHEIRO MAFRA, 123,
FlORI.-\ :-.IÜPOI.lS ,sANTA CATARINA

"O .8TAOO·' O MAl! ANTlOO DIÁRIO ua SANTA CATARINl

l O T E 's
Com grande facilIdade ue I)l1gl\lJu:Ulu, v�lItll'-.·t lOt_

a longo prazo sem turos. �ILIJ., 1'1 rua Lauro LJI1!LIt' .. "
-,
VI

xlmo a penncartmtn l'UÓI'lllll' o 1·IlIl.ptad',! ",0",1111 • "­

iase. Imec!lJt.L!:lt'nLt·
Vendas: EdH)l'lu :o.)'lr.tt'Vt/1 1" kUlh! - Su.! • .I'):.;

Fone 2��1 c .:,,_·tJ_'______ , _
- �

--'-TELEFONES DE E!\lEuGF':!I\Clf\

2GHl
3153
3540
�313
3507
203ti
3831
2222
3157
6325
3733
2594
6233
6282
3023
2088

00

?404

Corpo de Bombeiros
Estação Rodoviária
Hospital de Caridade
Hospital Nerêu Ramos

Hospital Naval
Hospital Militar

Hospital Sagfflda Pnmiliu

.1uizado de Menores

Policia
Policia (Estreito)
SAMDÚ

Segundo a evolução moderna Odontológica, V, S_

poderá dispor de uma Clinica Dentária capaz de lhe pro'

porctonar um tratamento tntetremcntc indolor e efi­

ciente.
Preparo de cavidades pela Alta Velocidade, 300.000

rol ações por minuto.
Dr. Nildo W. Sell _ Consultório modernamente ins­

talado à Rua Vital' Meirelles n. 24 - térreo - Fone -

2545. __ Atende diariamente com horas roncadas,

1\-101'OCICLISTAS
A RAINHA DAS BICíCLETAS, Avisa que

está apta a executar o serviço de pinturn em

Motocicletas c Lambretas. Rua: Conselheiro
'" Mafra, 154.

xXx

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

• • ;�stf�si�a�e:z:�lt�:��d�aiS:agbe� �����á�i; �
:1unsl1Io em S. Catanna :���dr+����:;�,Ç:�d:���!��:v��s:�: :
, Paulo Femando Lago ciente que se estranha a intensidade do f
• �����:�\:st�r�s�c::� On��r��t:a��d���� �

Puramente, como observadores des- Euclides da Cunha, é um bravo. .,prctenclosos, efetuaremos algumas con- Cremos que, em condições tão defi- ��i::.r�ç�:Sdla:ô�r:e °c:��Om�p:�;�!m:st;:; ����t��rte��:t:e;s����;u�:��. ;��:;!C�'� ,
��1� ;��:�" r:ia!e c�iC:��iS���!�\��:�: evidenciar, como se nota presentemente, �
este fato rôsse solução de grandes pro, �a;e�e a��n��a�ect:n!��ao���n��a b��� •
�!��,"�I��l�;e��i���n����a��: �r��:aa�� as condições cênicas oferecem. ,
tôrno das posaibllidades turísticas de riu,R�I:;êa:t�c� ����t�I�����ta !e l7������ _
�!��:�s_s�ent���c:���rin�����n�e�i��:�: �i������os��.ôe;�oa�as����.proporção, in__ �,

(lar parte de muitos entusiastas, Sõbre Camboriu permanece, dominante.'
..; pr .. :;"lc,. Cl-'; que se apcosnntam para o mente, como centro de investimentos t
:.��t:��v��:��·i:;;��O'�ê!��·iS��::j�n:ol��!reent�� cuja origem se encontra na dlsponlblli- _
}:"s,as npre tacões, que tiveram co, �i���e:co��;��m�:, ����sn�n���d��:a�: !f

r,�o" \:;;���::71��;�:tlt�;:�ao lir�lr�e�a�:!:: Blumenau mais flagrantemente. ,
, :' ctrcsa ("IC comentava o falo tomando de ����O�i:dO,õ�e�":vl:,eu�� t�:!����� , ..

I:��:�c����r�����/m:�t��tode!egr���:�� para o Estado, embora seja importante"
nu-a a-ruêtes que não conseguiram, se- ��i:�d�d�c�������:.mesmo nome, como,
:.l.ndo julgamos, situar a questão numa Se formos encarar o turismo como tn, •('A' ata de vatôres reais. O que seguirá, dústrta teremos que lhe dar sentido mais,ri�I;���'l��Ss�es���t�a�t�nseli��:a�I:������ �!�:��o, c:':n a�!t.�:s su:e���;O;ot:on����= _ .

���c����a��:�rv����s na�s"���:;a;�� v:� mente turístico. Explicaremos: ,
!�",··�"na�elll acima r ítndo. bel�a:i��d!�c���a�.::aer��e:s�a��ae!e;er:� _

Vejamos, gcnêrtcamentg, o que se esquece que quase todo o litoral brasi- ,.
m·�:l�I�l]�l"I�.��:��:;����o'�·�rndora de fluxos �e�:ir:v:I:P��� :ep����nt�: �f;��l���!� •
'.�:! rnnd .s '''l a o lccal onde ela se es- mente estético. E, esquece que o "turts �
(�����:·�i������n��.o�r���eO:t!e I��IV����: ���li���e SI��/�����::t�ãO a�:u������� _
cnstíntus. e também, por conseguinte, nío. Algumas delas, mesmo inferiores a •
�:q���l��SS�S ,�:;;;::e:����enc::,�u::ll� algumas nossas, conseguiram se desan -

•
, turais" do contingente turístico tendem ���:rd!u��::�:m�:���e:.te��:r��a�i,va�i�,

a colidir com os "padrões e elementos Espírito Santo, é um exemplo. Embora ..

culturais" da localidade. O têrmo - co- aceito como recanto agradável, está n
����',�v nSee��li�e�n\) �;� :�;�=:en�re����� �oã::e �e cS:m::i�,r àa L�:�:S:i:i��n��� ... �
Implica stmotesmen:e em "contactos" Entretanto, posaúi' areia monazítica. S
e;e�:�e�����:�. q��:l� ����at�fr�:er;:i·ma" acreditada .co�o capaz .de "'c.uras", e, " -

r_...........�_
do turismo (indústria), se sente atraída ��g;r�;a����: a !�:ta�:::�a,de :�����aa�� �

um gesto de afeto, um gôstof: em comum����en�:.��:;�:�s;��;��·'lfjSi�� eC��j:�:� mente, os ouvidos dos mineiros, seus •

h II d
de -acothtmento' pcas.b.Ittadas pela ���:�íte��Op:��t�P:�:aA::::!�: ��o ��:� ,
"mentalidade coletiva" desse ambiente, luz e nem estradas bôas que liguem êsse C G OS

o q oo
em suas acões senudns. centro à Vitória, outra ilha cujas praias

I ARR

WAs formas de 'a-otntmento" são são belezas inflacionárias, como a de
resultantes. E, nem semore, apresentam Santa Catarina.
um grau suficiente rara rxereer sôbre o Nêste artigo inVl'odutóti,o procuramos �.

�:�::�l���e:l:u���.ml�l)CSI:l[\ �S�:��ãt:d�r:�� �����:���:�:�ôrn: �1:U�'�m��i�s��si�� um,.•
a trecãcao de bom gôsto

_

Exempli íiquemoa cem o caso de Cam- cais catannenses como centros turtsn,
borfú.: cos, que desviem um pouco a importân-

É verdadeiramen'c ín.pressionante a cia do fator -_ panorama -r-, como
beleza cênica do local. E. por si, é sufi- "leit-motív" do turismo. O turista não
ciente para ccndlcionn r sua eleição co_ somente quer viver Pelo envolvimento de
mo "centro turistico". Ex.presslvo resut, um panorama belo, fisicamente, mas,
taoos são representados pelo avanço do antes de tudo, quer 'VIver bem, isto é,
loteamento na área, pelo crescimento de ennfortàvelmente, dentro dêsse quadro
'consumidores da paisagem", em épocas natural, exaltado pela ação coordenada
de verão. do homem. Como matéria prima de uma

Entretanto, as condições de "contôr- "indústria", o turista é mais delicado
t ....

·" de imediata inrL�ncia do reter que outro qualquer. Sua sensibilidade
humano, sele local, seja estadual, re- tem que ser respeitada, em primeiro
presentam formas de accuumento. de plano, porque éssa matéria prima é um

et.ecêo. minimas. Sem e.;agêros, pode� sêr humano.-

�:;o�,:!I��q��1�a:,:u..:,:-_.:: :a;m.: ,:u.!a :n�::�o�

'·0 &::ITAlJú" O MAl.B AJl1"'IOO DLUUO O. B. C.a.T&am.a.

PARA
QUALQUER
LUGAR I

FlorillniljJoJis, Sexla-fcira, 10 de Março de 1961 -.-

�"

Alentão Servidores Públicos Estaduais
, o rt';"idente da connssao lhe fora concedida por S.
!
de servidores eleita pela Exa., o Senhor Governador

I assembléia geral cxtraordí , do Estado, para dia 6 do

'I nárta da Associação dos corrente, às 15 horas. •

Servidores Públicos de

san-I
Outrossim. cumpre !orml:

'Ia Catarina, realizada em nicar que os membros da

27 de fevereiro p. passado, aludida Comissão dé'libera­
para ser o porta-vós da ram seja, oportunamente,
classe junto ao Senhor 00_ solicitada outra audiência.
vernad')l" do Estado. comu- Florianópolis, 7 de março
nica aos funcionãrios pú- de 1961.
blicos estaduais que a alu� Ivo Gandolti _ Presidente
dida C0:1lissào, por decisão
da Senhores Perci- 1-------...,

,;lA 21/3/61 - O GAVIAO DO MAR - En'ol Flynn , ;��hO "" Si1;;,o�:b",:a�:,' COMO E GOSTOSO
os IrmaosMauch

P;'seElanniMarinho O CAFÉ ZITODIA 2R/3/61 - DOIS CONTRA UMA CIDADE INTEIRA �: S�"�?3.. ll�diU cancela_ i_ _

JUíZO DE DIR�::�!�!T��::��g::::::�danm'dindO I ;:;::I:� �:d��:a�:�brig�de M��;�s
VARA CIVEL DE FLORIA�

12,gom,
compressor 5?O, um

Data: 12 de Março de 1961 50 Viuva Alegre (Val�a)
NóPOLIS mo�or General EletrlC l-HP,_ Hora: Hl,30 horas F. Lehar

maiS um motor Arno de
L I' Praca 15 de No 60 Irmão José de Anchic_EDITAL DE PRAÇA COM O 1/2 HP, tipo F_50 e um vl- ve;�;o' -

ta (Dobrado) P. Mendoza
PRAZO DE DEZ (lO) DIASj' dro quebrado e uma pedr<l

la PARTE 2a PARTE
de mãrmore. E, �ara qUe

10 Anhanguera (Dobrado) 10 Canela de Aço (Dobra-
t UGENIO rhcgue ao conheCimento de

I do)T�O:;o;;�K: TAU I todos mandou expedir o L'2�'A�1::�enne (Agnus Dei) :>.O Oma aI Merito (Qu-
, LHO J' d- presente edital que será

G. Bizet verture) E. BarbieriL�I� FI

la' V UIZCi � afixado no lugar de costu-
30 Fantasia SuBa Bohema 30 Romance de Faria Do_��r�����ca d:r�lor�:_ me e publicado na forma

(ópera) G. Puccine nizetti
nópolis, Capital do Es_ �: lc��a�:d�ee ��::i:��P���, ve;'�UI�e�it�u�� France (Ou- (6�el'a�o�:rdi dei Destino

��::, d�aS��r�a cda:al�i� Capital do Estado de Santa
50 Canção C. Prisco

Catarina, ao primeiro dias

( p. 60 Marcha das Agui::ts
FAZ SABE� aos que o

I �� I���� ��v;�:���s deO ::s� asa - reclsa-se Wagner
presente edItal de praça senta e um. Eu, (ass.) Maria Precisa�:;� de casa para

I
70 Ouro Verde (Dobrado)

c�m � prazo d: dez (lO) ! Juracl da Silva _ EscI'e- casal sem fIlho. A D.
dias, Virem, ou dele conhe_! vente Juramentada, o subs- Tratar nesta Redação Pelaio MelldQza
cimento tive.rem, .. que, �o, crevo. (Ass.) Eu g ê n i o com FLA'VIO. Maestro

�!a h��'a��' �b;��:e��:I��o; a�� ':!"O;;tO�SkY Filho - Juiz

ditórios dêste Juízo, trarã a
e rei o.

público, pregão de venda e
CanCere com o original.

arrematação, a quem mais
Maria Juraci da Silva

der e o maior lanço ofere-
Escrevente Juramentada

cer sõbre a avaliação de

CrS 50.000,00, dos objetos
abaix!l descritos, penhorados
a NAZARENO LUIZ SOA_ _------___,
RES, nos auto.s nO 249-60 de

\!\ção Executiva, que lhe

move MIGUEL MALTY:
Uma sorveteira ,marca �. _

DACC,ELLI, n/n., com um

pROGRAMA DO MÊS:
F'ROGRAMA DE CINEMA Mi!:S

DE

MARÇO
mA 14y3/61 - FERAS HUMANAS _ Rnndolph Scott e

Dolores Dorn

VENDE-SE
Uma casa situada fi. rua Anita Garibaldi, 44 fazendo

fundos com a Av. Hercillo Luz e um terreno na rua Gal

Bittencourt (antiga casa nO 82). Tratar pelo telefo_

ne,' 2376.
----------

VENDE-SE
Trêll callns sendo uma de matf']'ial c nuns nc ma_

drin\ li Run l\i:�j(\r Costn (8crvicJ;"w (\'lio \'eiRa n. fiO).
·1):..Jel·_!I Eu.!! :\1.ajo.l' CQ tH 6� Mm AC.IIC.io .Lemo�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:OUELO SILVEIRA X ORILDO ATRAÇÃO DE REGATA DE DOMINGO:- Programo�, a �ede�a��o Aq�ática !�e Santa Cata�ina pa,ra ,doo:
"mingo, a sua segunda competição de remo da temporada, denommando-a de Ammaçao. Serao cOrridos os sete pareos oltmpicos_
:entre os nossos três clubes náuticos que se encontram bem preparados técnica e fisicamente. Na manhã de domingo, como atração,:
"teremos o esperado duelo entre Manoel Silveira, considerado o maior sculista de lodos os tem pos e Orildo Lisboa, seu maior rival,"
:detentor do Campeonato Catarinense do Remador do ano passado. Pelo visto, a competição de domingo já começa a empolgar, de-:
:vendo constituir-se numa das mais sensacionais já realizadas na, baía sul. '

"

, ;':

'-�-6'-�--�---,
--

--=--=

__

---,�, ---,
--

-�-�--�-m-�-m-TI"'-�-�---
-

"'iiliim�s d'o"'Eij,õri; iiir;jg�-Verdê
As diretorias do Pafsandú e do Vasto Verde de co-

mum acõrdo transferiram a partida que deveriam travar
na noite de quinta feira, pelo torneio hexagonal, para o

tarde de domingo, no estádio Augusto Bauer
x x x

Em vista disso, o Lamelo hexagonal terá prossegui­
mento quinta-feira com apenas dois prélios. Em Blume,
nau o Olímpico enfrentará ao Carlos Renaux, onde

(ralada a (omalssa-o MunlaCI·-
aparece ° "'10010' corno ravortto de combate enquanto
que em Joinville. teremos o clássico local entre Amé-
rica e Caxias. na luta pela permanêncla da vice Hde;
rança.

x x x

Pelo avião da carreira da VARIG, seguiu segunda
.etra para Novo Hamburgo, O atacante Peretrtnha do

I d E
pazes de influenciarem a Carlos Renaux, onde se submetera a testes na equipe do

pa e sportes ��usl�::i�j;;:o��mamc�:� ��o����o'd�:�� �����ep��v::: a�:�t:�;t�I�����ór?o �a���
estimular a prática espore portãncia de CrS 50.000,00.
tiva em geral. x x x

O atacante Nilson do Avai continua sem contrato
Art. 3.° - O Prefeito no- com o clube pois no dia to de março expirou o compra-

I, t d l 'O P f' O Id M h d A b d S
. meará, anualmente, os misso que mantinha com o clube aivt-cetcste. O s'ee-negra a 'el ue o re eíto sva o ac a o, ca a e anclonar membros da Comissão, o, rovtárto de Tub",ão esta interessado no ctãssíco atacan-

O Prefeito Osvaldo Ma"l por seus representantes Prefeito, com as atri6Ji.· Art. 2.0 _ Compete à ��ai�i�:l::��:S �:t�:.::ent�� �e devendo enviar emissário à capital ainda esta semana
chado vem de sancionar a decreta e eu sanciono a se- cões que lhe dá a presente Comissão Municipal estu-

esporte, cabendo sua esco- PI' d � x x

lei que segue,

I guinte lei, lei. dar e propôr medidas ca-
ara a PC eja de om ngn a ser travada em Itajai

LEI N.' 475'A Art. l.0 _ Fica criada a lha, de preferência, entre entre Marcilio Dias e Paula Ramos, pelo campeonato da
C' C . -

M CId A A C t·t I t·
membros das Federações cidade, o publico deverá ler outra atração a margem do

de ��or�;;lssao unicipal
I pZr��:�ãZr:�ni�ii�:tar:e!: S meaças ons I uem ncen IVO Esportivas que funcionam espetáculo já que estará estreando no clube itajalense o

O Povo de Florianópolis, subordinado ao gabinete do Na manhã de auarta feí- virtude das falhas exlsten-. le��::��.��onZn�c�a�o,o re-> meia médio Tião Macalé.
x x x

ra recebemos um" telefone- tes ':' notórias. Sómente
presentante da Prefeitura I O treinador Hélio Rosa, da equipe. A"iantou aindama de pessoa inescrupu-. porque deixamos de apoiar será o presidente nato da' que em caso de Hélio não reformar contrato com o clube.lesa, que inclusive nos a� o clube numa oportunidade, Comissão. manterá a mesma formação do cotejo de domingo, com

meaçou, em vista de notas para criticar, embora com ArL 4.° _ A função de Oscar pela extrema- direita e Marréco pelo centro, per­e comentários que temos alguma severidade, deter, membro da Comissão Mu- manecendo Anisio pela ponta canhota uma vez Que Eu.Conforme decisão sobe- encontram na mesma si.. estampado nas páginas es- minado indivíduo sacou de nicipal de Esoortes será rides ainda se encontra contundido
rana da Assembléia GE.\tf;t! tuação. portivas de "O Es�do", sua ignorância para nos ccnsíderada de caráter re- x x xda Federacão Catarinense Portanto, os esforços do com relação ao Paula Ha- atirar a chama de inimigos levante e exercida sem O arqueiro Joãozinho esta tentando conseguir per.de Futebol, os jogadores Palmeiras ainda que em mos. gratúitos do clube praiano ônus para o municlplo." oanecer nesta capital, na repartícãr, onde trabalha. ês-
que participassem de dois prejuízo do seu r-o-irmão São indivíduos sem qual- e tentou nos ati:'<>!' a pc- Art. 5.0 _ Anualmente o la foi a notícia que seu progenitor forneceu à reporta.iogas do certame estadual de Itajaí, não serão jo�os quer senso de esporüvtdede drídão do meia em que vi- Prefeito fixará, em orça- gem. Como se sabe o arqueiro foi transferido para a-ião poderiam participar do por terra. Contudo, o clube que a todo custo desejam ve. Registramos o fato tão mente, a dotação destina- Guanabara na repartição onde trabalha, Caso consigaregional por outra agre- barrosis1a sofrerá grande- "tapar o sol com a pe- sómente para que o públi- :la a C, M. E. seu intento devera ingressar no Allético por quem de-miação, cujos campeonatos mente com a perda tempo- neira". co veja e sinta em que con- Art. 6.0 _ O Poder E- tenderá o arco, nç certame regional.
correrã? paralelos. Domin- rána de seus craq�e�, a� As n�tas e comentários dtções :-e encontra a crôm- xecuttvo regulamentará a x x x
go os Jogadores Roberto, parecendo com diminutas que registramos contra o ca escrtta e falada de nos- , presente lei no prazo de 30 O ponteiro Em-ides, que pertencía ao Guarany e queZito, Mlima e Deba, ernpres- possibilidades diante do Paula Ramos foram funda- sa capital que, por um sim" dias. , se transferiu para o Paula Ramos, deverá lima vez maistados ao elenco palmeiren- Marcílio Dias e mesmo do -nentedes. Tiveram a sua pIes comentário, foi amea-" ncar de róra da peleja de domingo contra o Mareílio
S€ pelo Barroso, atuaram. Ctmenport. Cremos que di... origem, razão porque esta- çada. Para nós, as ameaças ArL 7.0 _ Esta lei en- Dias. O garoto-revelação ainda se encontra contundido,pela segunda vez, o que Hcílmente, nestas círcuns- mos convictos do que es- são estímulos, E' a razão trará em vigor na data da devendo ser mantido nesta posição c ex.bugrtno Anisio.
quer dizer que os mesmos tânc,ias. poderá aspirar uma crevernos. Lamentamos,

to-Idireta
de que nosso co-

a publicação revogadas x x x
não poderão atu.arem pelo boa colocação no certame devia, que aquela pessoa m�n�ário teve .repercussão.!� disposiç'ões' em contrá.. O Avai Que vinha namorando o meia Ernani, do

::�;���:. de ongem nesta ��;n:� m���a:o;��:rda: ���a�:;n�e�ep���:adocor;: :ejal�u:�ó���:;:s�ss�u�!: I rio. :e���:�c���' :�:��e d�ef::!�� tÔdc����:�P�:�lÇ3So j�l��:
Também o arqueiro Lar .. adotou dois pesos e duas elemento destituído de so conselho para que o de· Prefeitura Municipal de '.ubaronense por mais uma temporada.

gura, que pertence ao Vas- medidas em ,prejuizo. espe-. qualquer consideração e terminado indivíduo paSSE Florianópolis 2 de janéílro x x x
to Verd:, além de Leal e cialmente do �ut.eboI ita� pobre de espírito, demons_;a se dedicar �.ais ao clu�e de 1961.' .... A direção técnica do Hercilio Luz devera contar comParagualO, que pertencem jaiense. Uma lashma! , trou e revelou seus baixo!! dando seu apOlO e sec m- Osvaldo Machado pre- o concurso do médio Adir, para a batalha de domingoao Cimenport e TupY, i�teresses .. I?sinuou .incI��: �enti�o, coisas necess�ria!' feito municipal.' frente ao Metropol, pela estadual, uma vez que o coio-

Slve que tlvesS€mos llgaçao 3 e<!uro.e da no-:_sa Metropo- Publicada a presente lei red jogador não pôde atual' por se encontrar contundido
com o Metropol, �, ,

canse .Ie, se e .que �ao .faz parte Departamento de Adrpini,s.. x x x

�uentemente, tlvess.emos da sua dlretosla amda.. tração aos dois dias dó mês Rodrigues e Domi, atacante e arqueiro, respectiva-
SIdos pagos para registrar I MAURY BORGES de janeiro do ano de mil Inente, continuam sem clubes, O atacante esteve para
aqueles comentários ,em' novecentos e sessenta e um. ingressar no Paula Ramos mais não chegou a um acõrdo
sentido de esclarecer aos Natércia Lemos Muller, definitivo enquanto que o goleiro permanece sem clube
mentores \ric010res os

,e1'- 6d
dnetor de Administração, - ?ois estâ com seu contrato expirado.

res cometidos por sua dire- . ,

toria e as falhas Que não
puderam sei' sanadas, a..

chando o tal senhor, que

�f I �::ji:�o:e �a�1�ob:a�fh:� (� � •

!Triste realidade! Também
!"ii

I;:z oq�:�f: �::!�rr:;:� ��: óculos
iIIII.._OoIII.... _

I d�elh�:l:o�o::o !ru�;��: �t�ra
"cont-ra". Ora meus amigos

i�:::s� ����:�::os,Pa�!� t----.....r _

loomo, ooroentário, ,Iogio. �-�-) :'",: .

I ��a a;e c;;ju���sn;a ca���:i .'#,2,. ,�1f_não poderíamos mais dar o _

_ _ _

-.iiiiII
integral apôio em I

--------------

O Almirante Barroso Sem Seus
Grandes Aslros

t-:\:o·;.. -��, .• ,. ....

outros assuntos de Interesse social.
Discussão e aprovação da PI'oposta da Diretoria re­

lativa no aumento do Capital Social e consequente
alteração do artigo 50 dos Estatutos Sociais;

Vlde!ra, 27 de Fevereiro de 1961.
A DIRE-TOR1A

P E R D I G Ã O S. A.
Comércio e Indústria

Assembléia Geral Extraordinária

•
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.

Um Jornalista e D-Iplomata.no comendo
do Café

o Secretário da Seguran ,

ça Pública, dr, Jade Maga
lhães, autorizou o reinício
do emplacamento de veí­
culos nos seguintes muni;

mesmos elementos que o e de quantos passaram pela talmente entrará quando
haviam combatido. sus chefís. comprar mais, porque não
Sem falar da sua líquida-, A realidade mostra que bebe café nem vai beber.

ção, que gerou maiores es- estamos vendendo hoje 408 Seu plano é outro, como

cândalos do que toda a milhões de dólares aos Es- ninguém ignora.
sua existência de mais de tados Unidos quando ven- Vê-se, portantp, que os

15 anos, embora habilmen- díamos aproximadamente de 27 milhões de dólares,
te abafado nos altos cír- 600 milhões há uns anos ou seja, uma percentagem
culos, o D.N.C. criou - et passados, antes das Inter- de menos de 5 por cento

pour ceuee � uma legião vencões oficiais desastrosas das nosas vendas para o

de sebastianistas entre pro- como, entre outras, as que exterior. Daí não será dí­
dutores e exportadores, de marcaram a passagem do fícil concluir que a expen­
modo que a Divisão .de E. sr. Alkmin pelo Ministério são de mercados não deve
conornia Caíeeira do Mi- da Fazenda e mesmo as ser a da sua diversificação,
nistério da Fazenda não anteriores do falecido Si'. mas sim a do incremento.
pode permanecer na sua Oswaldo Aranha. nas áreas tradicionais de
sub s tituição, sobrevindo Nossa produção cresceu consumo.

mais tarde o Instituto Bra- com o milagre das terras Mas o LB.C. sob a direção
sileiro do Café, o atual do Paraná. O consumo de homens ligados á lavou..
LB.C. mundial cresceu em pro- ras e comércio de exporta-r
Não estou preparado pa- porção talvez maior. Mas ção, sem uma visão ampla

ra discutir a ação do Insti- os benefícios da colocação dos intereses gerais do país'
tituto. Sei oue não foi brí , nos mercados exteriores e não dos negocies parti­
lhante e multo menos útil foram suferidos pelos oai- culares de cada um, difi­
á verdadeira posição do ses concorrentes.

-

cilmente poderia dar ao

nosso café. Se o sr. Renato' Sem falar da Colômbia, mercado as diretrizes que
Costa Lima cuidou mais que não chegamos a en- lhe permitem salvar-se dos
dos seus interesses de pro, frentar, como poderíamos, excedentes acumulados, pa­
dutor do que do Instituto e no terreno da produção de ra os quais estava pensando
dos interesses do Brasil. cafés finos, defrontamc-nos numa fórmula quase equí..
isto é matéria para as sin- com a Africa, onde as plan- valente o incentivo da in­

dicâncias que o atual Go- tações se desenvolveram dustrialização do solúvel.
verno já mandou proceder. em razão das intervenções Temos que trabalhar o

Também não quero .apre- oficiais dos' governos da
-

café como mat�ria prima.
ciar a atuação dó sr. GU3i':O Brasil, num mercado que O grão é o grande negocío

se conservará, por muitos para colocação nas praças
anos, no âmbito mercantil ,10 extericr. 'Não serâ.a in"

propriamente dito, para .
a dústria do solúvel que nos

.eeloceção do nosso produ- permitirá difundir as ven­

to. das e ampliar o arçamento
São episódios que os en- de divisas. Quando multo

\endidos não precisam ver ele abrirá caminho ás qu r; -
analisados em detalhes e lidades inferiores dos eon ..

_ Para representar firmas

de outros Estados, especial­
mente quanto a produtos
químicos e farmacêuticos,
drogas, medicamentos e si_ Em data de ontem rece-

muares, a firma MANOEL I ��:�� ��������������:�.ALFEU SILVA, estabele.cido, lo, Presidente do Instituto
à. Av. Borges de Medeiros

I de CIências Sociais, em que
308 - 80 andar - Põrto . nos dá ctencta de haver
Alegre, R. G. do Sul, deseja tomado posse no cargo de

entrar em contácto com in- Presidente do Conselho Di_
teressados em Santa Cala ���O{ame���u��em �n;;i��:��
tina.

. I sor Darcy Ribeiro, no cargo

C�I%;�!�O P��;O aL���� : âeAv:::�:r:;�:;:t:. expedí ,

à Travessa do Livramento ente enviado a esta reda-
60 - 60 andar - ex. pos , çâo diz: ao fazer esta co-

tai 1625 RECIFE - Pernam- ; �:n�c����ia���ejOdee���es�1:IUCO, deseja representar
Direção do Instituto con-

firmas do sul para o no!" r
tmuará a merecer o apoio

do país. e apreço com que a Entf ,

IMPORTAÇAO E EXPOP dade tem sido sempre dís;

TAÇAO _ ESPANHA -.A, tmgutda por parte desse

firma Expresse América ��;!�s d�a�a�����oa :��-
Europa S.A., Floridablanca tema de colaboração em
58 y 60, Barcelona rtvi pról do desenvolvimento
Espanha, quer antendímen. das Ciencias SOciais no

diários.

que o sr. Presidente Jânio
Quadros convidara o di­
plomata Sergio Armando
Frazão para dirigir o Ins-.
tituto Brasileiro do Café.
Feliz a lembrança de dar

a m-esidência do Instituto
a um elemento estranho
aos interesses imediatos da
produção e do comércio do
café e acertada a escolha
de um homem de alta ido­
neidade intelectual e moral
acostumado a sentir, lá fó ..

ra, os efeitos da política de
um produto cuja colocação,
nos mercados de consumo

do exterior, representa a

coluna de sustentacão da
nossa economia e -das nos­

sas finanças.
Afastado do meio cafeeí,

ro há longos anos, não dei­
xo, porém, de acompanhar
os acontecimentos ligados á
sorte do nosso principal
produto de exportação,
cuja resistência aos cons­

tantes desvios dos gover­
nos, que chamaram a si as
tarefas de orientação e con­

trole de sua produção e da
sua comercialização, tem
sido impressionante. I
Reedita o café a .repisada

figura que costumamos em',

Instituto de Ciências Sociais ::;�g:,o d d:::���� d�u�,a;
Bras.il", terminando por paIs recunera á noite, os

que a maioria não perce-
afi�mar estar ao ?ispor des , desgastes

-

que lhe <:'ausam: ' beria senão através de umate Jor�al os préstimos d.a seus governantes durante o recapitulação geral, impos .

I��titUlÇão que passa a dl-

II dia. sível de ser feita nos limí-nglr. Colaborei, há quase trín-, tes de uma coluna de [or-
ta e cinco anos, nas tarefas 1.

I oficiais de contrôle do mer- Os mercados da Europa,cada do café no Estad o do cuja reconstrução proces..

l'�:!���h�aont�� t�:çoõesd� :���s�/e�tr!�:��a r��:�
assessor das delegações que' grande guerra, estão com �

o mesrr�o Estado enViO.u aosl' prarrdo quantidades não
convênios de São Paulo, muito íntefiores aos Bsta-
desde maio de 1927 até se� As 6,35 - dos Unidos, muito embora
tembro de 1930, dias antes Alvorecer em Nossa Terra

-

nem todos o façam em
da eclosão do movimente As 7,05 -

moeda íorte. A Suécia, a

que subverteu a ordem po- Grande Matutino Cuarujã Alemanha Ocidental, a Dí-,

��i�a no I!.aís 2�s� .0�:n:>_ As 8.00 -

namarca, e Finlândia, a

Tendo que recomeçar,
cor:e��005n�nte-GUarUjá

� -

IÍoIa:nd�, a It��, 'a B:l.�..

em 1931, a minha vida, já Rítmo Alegre â:',:aAr���i�a l:r�, �a�a�
no Rio, busquei natural, R:;O:t��;-ALFRED dá, no continente america-
mente o jornalismo, que foi na aparecem nas estatisti-
sempre a minha profissão. '::OCk�:i�'�� -;OCk cas do ano passado com um

Mas os jornais cariocas, na contingente apreciável, re..

época, não tinham maior ��I��iI� do Palácio do presentando cêrca de 300
interesse nelas cousas do milhões de dólares, feita a

café. Registravam os dados fso;�:�oo _
conversão e em números

deme bPar,�quUeç:,o:onn��lg·'niaavvaamm °a', Firestone Nos Esportes
redondos.

� ., '- �.

As 10,55 _
Tivemos, pois, em 1960, ()oncurso e ingressar na

���:õ::�s��:'a;u�re��su�: .Informatlvo Casa Brusque ;:!�r�aaÇõ::eáqu:O c���li;gÕ �f�l�ri��;ç��d�;l��qUi:���
na ordem dos comentários Ás 11,05 -

milhões de dólares....0 .que- méritos, Frazão estava aín�
para uma investigação mais Música Para Todos

antes conseguiamos quasf la knge de interessar-se
detida, capaz de servir de P!�dl:>�u�al Chantecler que sómente no mercado' pelo café, camo acontece
orientação ao público. Es�

11,55 norte�americano.· � com a maiõria dos 'homens
sas tarefas ficavam circuns, Repórter Alfl'ed No setor sDvi-.Hico, ond' de jornal naquele tempo e
cri tas a alguns orgãos es- As 12,05 _ há países tradicionalmente assinalei em linhas ante-
pecializados de circulaçãe Almoçando com Música ligados ao nosso comércü 1'iores.

,

periódica. 12,25 _ cafeeiro, como a Alemanha Mas dedicou"3e, -':J" ne&tes
Designado, .nas redações Corresl;ondente GU3l'ujá Oriental, Tchecoslová� quase 20 anos, ao estudo do

em que trabalhei, para ou� As 12,30 -

quia, a polônia, a Rumânia, problema, que é dos 'na�s.
tros setores, nem assim me Carnet Social

a Hungda. n('SS2S v!,!ndas a.Pa:ixonantes. Assenhoreou'
desvinculei dos estudos SO"'l As 12;:10 -

to. Não oassaram de 5 mi., se pela sua fulgurante in.
bre o café. Assisti a todos Na Linha de Frente lhões de -dólares. A Iug!').� teligeocia e pela sól-i.da cul�
os 'acontecimentos que mar· As 13,05 -

lávia sósinha comprou mais tura humanista aue o dis.,
caram os primeiros grandes Tlefone Pedindo Bis do que os cinco países no- tingue, 90S aspectos mais
êrros da política cafee"ita As 14,05 -

meados, incluindo a Albâ_ palpitantes da política do
depois de 1930, com a cen.., Escala Musica.l Cal. .

F d
.

aJ' p ri"' d b .

tralizacão num órgão fe-. As 14,35 - ��a'6 ;��es �t��f:�:a�� I f&oe'do: �:;:s;o�o:o:�
deral C"omo o D.N·C. (De"! Atendendo Q Ouvinte vendas á Iugoslávia. micos em qui! o Brasil se
pal'tamcnto Nacional do As 15,35 -

A Rússia, apesar dos a- tem feit9 representar, para
Café) criado para substi� Revista do Lar côrdos, comprou aperias unificar os esforços dos'
lu ir os Institutos, que cada As 16,00 -

uns 10 milhões de dólares. produtores mundiais da ri ..
um dos Estados produtores Correspondente Gua.rujá países dominados pela Rús... ca mercadoria.

'-,

mantinha cuidando das As 17,05 -

sia compraram pouco mais Tenho a impressão de
suas próprias safras. A Músic!a. qUe V. Pediu

A Búlgária parece que en- que o I.B.C. entrará nos
Falar dessa matéria, com As 18,00 -

trou no cam!>O das reexpor-. eixos sob o comando de
o desprezo pelos estudos de O Instan�.e da prece tações, onde a Rússia ia... Sergio Frazão.
homens como o químico Ás 18,10 -

Batista de Andrade, com o Resenha J.7
abandono da verdadeira As 18,55 -

cruzada de' melh.oria da Correspondente Guarujá
_ produção iniciada pelo sáu... As 19,00 -

I
doso €"stadista Fernan�o Momento Esport· BMl.hm�

Costa, quando Secretáno As 20,05 ;- Precisa�se alugar urgente casa, com três ou mais

da Fazenda do Governo Encontro cÓtn o Sucesso quartos que tenha quintal e que seja próxima ao centro,

Julio Prestes, em São Pau... As 20,35 - Cartas mencionando rua e aluguel, a caixa Postal 407.

110,
e com as interferências Na� Asas dos Sucessos

privativas a que devemos As 21,00 -

a queima de mais de 80 REPORTER ALFRED

milhões de sacas, seria em.. As 21,05 - 'MISSA DE 6.0 MÊS
preza para um livro e: não Rádio Teatro

pa�asu;D��.i��. cuja extin.. co�:es2:���e:te Guarujã I Transcorrendo no próximo sábado, dia 11, a pas-

cão foi oedida como medi.. As 2135 _ .sagem do sexto mês do faleclmen,to da Inditosa senhora,

da de' salvação pública, Progr�ma de Estúdio D. Maria dos Passos Souza, seus filhos e familiares,mano
sendo executada, após a As 22,05 _ n,n.m rezaI', em intenção do descanso de sua boDlssillla

recQnstitucionalização do Gmnde Informat. Guarujá alma, missa de 6° mês, que terã lu�ar no Capela do Co

país, no Governo Dutra,. As 23,05 _ , leglo Catarinense, as 7,10 da manha, por cUJo compare-

veiu a ser reclamado pelos' Música de Eoite 1 dmento antecipam agradecimentos.

F. ESCOBAR FILHO
(Parà "O ESTADO",

de Florianópolis e "A No ...

tícia", de Joinville)
S. Bento do Sul, 21 de

Fevereiro de 1961 - A-
nunciou o r-ádio, ontem,

Reinicio do Emplaca­
menlo de Veículos no

Inlerior do Eslado

V E N D E-H WASHINGTON - o secre;

cassado.
,

Por tudo isso, a presen­
ça de um elemento desvin­
culado dos interesses da
produção e da exportação,
que internamente "hurlent
de se trouver ensemt>"1'e",
na direção do Instituto
Brasileiro do Café vem a

ser uma das grandes espe­
ranças de salvação do nos­

so mais importante setoe
de economia e finanças.
O escolhido, Sergio Ar-,

mando Frazão, tem quali ...
dades para a alta missão.
Revelou-se, nas tarefas di.
plomáticas, um conhecedor
da comercialização cafeeí-

correntes africanos, se não
estimular B. política dos
sucedâneos que nos trouxe
muito dôr de cabeça no

Uma sala de jantar contando de uma mesa elástica',
6 cadeiras, balcão e eristuleirn. Um quarto de casa],
constando de cama de casal com colchão de mola, guarda
roupa (0111 espelho. mesa da cabeceira com espelho, pen­
tead.eim e banqueta. Ainda os móveis seguintes: uma

cômoda, uma escI'ivaninha com cadeira e um guarda�
roupa de ti·iança. Vcr e tratar na rua Marechal Guilher­
m� 47. da� 9 hol"tlf\ à" 11 da mnnh:'l. Telefone 3387.

tário de Estado, sr. nean
Rusk (foto) expressou o
critério de que as t.ensões
E-ntre Washington e Mos.
cou se reduziriam, ràplda .

mente, se as outras regiões
do mundo fôssem fortes, in_
dependentes e livres e ti­
vessem um sentido de se_

gurança.

ra.

Quando fomos 'Zompa...

nheiros de redação, no

"Diário da Noite",
-

do Rio,
de onde ele saiu, entre 19"41
e 1942, para .!Ire�tar cors-

Procura-se Casa Para Alugar

TELEFONE PARA

LUIZ HENRIQUE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os ,magistrados aposentados e o

imposto de renda
o desembargador Alves

Pedrosa, presidente do TrL
bunal de Justiça recebeu do
desembargador Milton Bar­
celos, presidente da Asso.
ereção dos Magistrados Bra
sUelros, o seguinte tele­
grama:
"Solicito V. axcta. avisar

aos magistrados aposenta.
dos que Isenção imposto de
renda reconhecirlo pelo Su-

� premo Tribunal os abrange,
sendo Ilegal exigência Dele,

Grão-Pará:
Nova Mesa da
Câmara

Em sessão realizada dia 7
do mes pretérito, a Câmara
Municipal de Grão-Pará
elegeu os novos membros
Que dirigirão os trabalhos
legislativos da presente te.
gíslatura. A composição da
mesa é como segue:
Presldent.e - David Bel­

trame
Vice-Presidente � Wal­

domIro Pedro Mlchels
1.0 Secretário - Antonio

Squlzatto
2.0 Secret.árlo - Guilher­

me SchUckmann
A comunicação nos foi

retta pelo Presidente eleito.

gacla êsse Estado respeito
cobrança êsse tributo, jus­
tificando geral reação con,
tra interpretação erronea
Que visem atingir inativos.
Julgamento Supremo Tri­
bunal Federal fará exceção
coisa julgada e suspensão
lei pelo Senado Federal. A
Associação dos Magistrados
Brasileiros estará vigilante.
Saudações Desembargador
Milton Bãrcelos • Preslden­
te".

Câmara Municipal de Nova Trento
Recebemos e agradecemos:
Nova Trento, 7 de s'eve,
retro de 1961

Of. Circular n. 1/61
Excelentíssimo Senhor
Honra-me levar ao co.

nhecimento de V. Excia.,
que nésta data, foi eleita e
empossada a Mesa que re,

gerá os trabalhos desta Câ­
mara Municipal, durante.' o
período Legislat.ivo do exar,
cícto cm curso, a qual fi·
cou asslm constdtutda:

Presidente - Irineu Bus.
nardo
Vice Presidente _ Luiz

Carlos Trldapalli
1.0 Secretário - Francis­

co Crisplm da Silva Junior
2.° Secretário - Jordão

Cadorin
Valho.me da oportuut­

dade para apresentar a V.
Excia., meus protestos de
elevada estima e aprêço.

Irineú Busnardo
Presidente.

• .

Maus Iorce�ores, Pero
Mu� Vivos!

A luz de todos êstes aconteci­
mentolt políticos, de uma coisn es'

tamos C"om..pletamente certos; os o'

posicionistas' aquí em Santa Cata­
rina, demonstraram e estão demons'
trando, que"1la situação em que
foram .colocados, de acôrdo com o

reSttltado livre das Ul"lUlS não estão
habilitados. E, pri.ncipalmente JOS
sínklm.as 'mais se eviden.ciam, no

meio dos parlamentares da "eterna
'Uigilância", nos croni,�tas menores,
e "raivinhns" bajul.a:dores.

O comportamento dêles, se aJ'

semelha ao daqt�êles torcedores de
f1�tebol, "inveterados, que não acom­

panham o progresso da psicologia
coletiva, pois se despem completa
mente do espírito .esportivo. São UlIS

apaixonados, parciais, fadosos e

malcriados: Se transfornur.'n� em

monstros, in.sensíveis a qualquer es­

pírito de ponderação, e justiça, a,­

Cha,lido que as regras só devem va'

ler para êles; e para os que defen.­
dem �as suas absurdas causas. Fora.
disto todos são uns "ladrões", perse­

guidores, . ditadores etc.. etc ..

A sintomatologia, é muito normal
em gente que vive pri.mà.riame1!te.

onde os fatores eult1�ra e progresso,
não os envolve. Tomam-se êsres elemen
tos, illdivíduos nocivos à sociedade, à
comunidade onde vivem. São venn�.�
transmissores de 'Perigosas doenças
sociais.

Contra os zumbidores, os marÍ7n­
bandos a opinião pública deve se

alertar, tOTI.ndo a conveniente vacina.
A nós (�lbe, ministt'41--Zh.es algumas
PENADAS DEDETETIZADAS'

-O-
É de se notar t111nbém, o pouco

cnso, QU melhor f) propositado silêncio
que os dep1.fldol1 da moinaria fa;i:em.
a res:peito do teor, do conteúdo do
Projeto'Resolução, apresentado peIa
maioria. Diz o cita40 documento em

uma de suas alegações, que os fun­
cianârios da. Casa, bem como os depu­
tados. receberão os seus vencimento�
peja fôlha de pagttmento .do mês de
agÔsto do ano passado. Hdbilm€'nte 09

inconformados da derrota, silenciaram
quanto (t este item, pois o mesmo fere
frontal.mente os seu.sl interêsses pes'

soais, particuJa.res. Quer dizer em vê..:
dos 114 mil cruzeiros, iriam receber
oitenta e tantos mil, subsídios fixados
antes do vergonhoso aumento feito pa'
ra êles próprios, em benefício dêles

próprios. "Et pour cause", com.o difZ o

a1'queiro da casa, os mora�istas � UDN,
os anti-panamenlLos, padroes de devota­
mento à. causa do povo (?) fizeram o

Ruy (que não é o Barbosa) rejeitar,
ou meUwr, não aceitar n proposição.

Vivendo e aprendendo, como di,
riam os antigos, e nós acrescentamos,
e comentando, si1n, porque a turma

da lanterna daquí é muito Vi'!:', ainda
mais, em. se tratando dos dinheiros
dos cofl'es pú.blicos!

EM"

Coverros 00 Re�ime
Flávio Alberto de Amorill�

Não se pode negar, a atitude tomada pela
mai�)ria absoh'4;a da Assembléia Legislativa foi a

mais louvável, a mais acertada, porque contra odes ..

potismo, a prepotência, há que haver soluções novas,
a fim de que o regime permaneça incólume e possa
realizarvsa plenamente, de modo a possibilitar
ao Estado dar oportunidade ao Povo de ser feliz. Não

�o�:�:: �� ��;'�!:::;r °11�0:�e�:�zd�a:e�·�1i:�mente !...__=-:=:::;:-::;;;;-;;--;-:-;;--.-
__�_

-xXx- MAIORIA ABSOLUTA: Atitude ...
cur:' s�:r;eík,eh� Poo���:;�: :u�p�;·t���:�e�:a�l�� vo\r:��s,dap�:lis��·)aos m���: Presidente e Srs.
bom senso, na justiça, na fraternidade, na igualdade nossos lares com a cons- Deputados.
pe�ante a lei, na liberdade. Porque somente são boas ��ê���d��an'��;��s d�st�:�� deVf�z:re!t�;�l�ton�oa���
as formas de govêrno em que há liberdade. Mas, essa

de Que daqui a um mês, Part.ído - ou sela o P.R.P.
liberdade é limitada, porque o meu direito termina restaurado em seu sspten- -:-.na atual conjuntura po­
onde começa o teu, e fora desse limite será o anal"> dor e na sua soberania o l�tlca dest� soberana maio.

quismo, o céos. Quando isto acontece, aí, es tão solu- �i�:�i;:.g��a:l��v�ea��;: ��s �� �
o blOCO maciço

ções outras deverão aparecer, imprevistas, às vêzes
surja para o Povo de nosso A. reíeícão de uma resc­

boas, na maioria nocivas. Na primeira hipótese, o Povo
Estado tão sofredor e tão luçao firmada por todos e

�e;;�i:��a�:�s;�li::;�;lj�r;aso::rt�i�!�:�e s�er!;:t��rai· �:�i:.n��ssa e ��Íor�:,u���: f�r�avi�eva p� ����i���o�
LxXx- atitude ccraiosa e definida �em?ros do Poder .Leglsla.

O desprestígio do Poder Legislativo é evidente. A �=�;�����s�(l, Oeml�le;:�i� c:� ���'p��i�u���i���i����\�S�
:��������li��1:a:U-:�:� s:n�:o °p:;evo�x�rc:/et�eí�::· órdem e da Lei. :.���'���em��Z ��m ���á���
lídede do Estado, que é a de promover o bem estar O P.R.P. TAMBÉM �:�t1i�i���em:�éla�a�!i�geral jamais será atingida. O Povo não tem oportuni. Não menos incisivas fo· absoluta, dessernos conhe.
dade de procurar a desejada felicidade. ram as declarações do re. cimento ao povo catarinen-

-xXx- presentante do PRP, depu. se destas manifestações detado Honorato TomelbJ, repulsa aos atos da Mesa,que falando em nome de cujo mandato, felizmente,seu p a r t i d o, ao final terminará no próximo diade seu discurso, frisou que 10 de abril vindouro. Deixodeixava patenteado que ja. aqUi, patenteado, Senhor1Ilais o �eu partido, o PRP, Presidente e Senhores De.pactuana com o "panamá" putados, a palavra do meuque aí está. �artl?o, o P .R.P., de que,Eis a íntegra do discurso Jamais pactuaremos com odo Deputado Honorato To· "panamá" que ai está.

P1orianí);'lis, S";;t;.feira, 10 de Março de 1961

O LegislaJivo não funciona, a democracia periga.
O legislativo funciona mal, a democracia é aviltada,
desrespeitada. Numa democracla em perigo, o povo
padece. Numa democracia aviltada, desrespeitada, não
há justiça, não há fraterni1ade, não há igualdade pe.­
rante a lei, não há liberdade. E' a própria negação da
democracia.

-xXx-
Santa Catarina, neste �rticular, vem dando triste

exemplo, at.I:avés de atos da Assembléia Legislativa
quando maioria a attfal oposição. Exemplo de como

;�á;:a��\�n�:;ee�:rr:�n::���I��I:;:�:se:i���:n�
do o povo de ódio, pondo em jôgo a paz social, em
perigo o regime, dando "ba�ana" às nossas tradicões
políticas. .

�

-xXx-
O não aceitamento da proposição, Que "conden.

sava providências destinadas a resolver uma situação
cria� pela extinta maioria da própria Assembléia"
(pagamento do pessoal �o legislativo), traz o ca­
rimbo da desordem, da anarquia, da vingança, do
ódio. E a Casa do Povo, de onde promanam leis que
visam a. disciplina da convivência social, ouviu, mil
vêzes, o trovejar insultuoso de uma sub-minoria se--·

denta de confusão.

lssem�léia �e�islatiYa: Oí�Di�a�e 8esta�eleci�a
A opinião pública cata. estão unidos em defesa dos relações entre os Poderes der Legislativo e atenden- dia Lunardi, Osnl Regis,

rtnense já está suncrente- sagrados ínterêsses do po, do Estado; do aos altos tnterêsses do Bahia Bitencourtt, Walter
mente esclarecida ares. .....0, frisando que "voltarão II _ Que, tendo a Mesa, povo catarInense.

_

V. Gomes, Augusto Bresola,
peito dos mot�vos que leva- a se reunir quando julga. arbitrariamente, devolvido IV - Que voltarão a se Lecian Slowinski, Ev�lásioram os za-três deputados, rem necessérto''. o projéto aos autores, ante reunir quando julgarem N. Caon, Agostinho Mígnc,
portanto maioria absoluta, Eis a integra do doeu, a violência praticada, reü- necessário.

.

ne, Ollce Caldas, Inge Co-
a se retirarem do plenário. menta: raram.se do plenário, reu Florianópolis, 9 de mar. IIn, Honorato 'romeun.plantE'! da atitude arbitrá. "Os deputados que esta níndo-se após no Teatro co de 1961. Luiz Meneguzzi, Erwin Pra.ria e ditatorial da Mesa, subscrevem e que consta- Alvaro de Carvalho, em Deputados .Ivo Silveira. do, Oscar R. da Nova, Wal
que se recusou a aceitar tuem a maioria absoluta sinal de protesto e para Antonio Almeida, Rubens de, Oscar R. da Nova, war-sem mesmo haver lido, do Poder LegislatiVO de esclarecer a opinião pú, N. Neves, Orlando Bértoli, e D1b Cherem.
projétc de resolução que Santa Catarina, tornam bnca: AlUr Weber de Melo, Elgy-
disciplinava matéria rere- públiCO: III - Que no dia. 10 de
rente ao aumento da ver. I - Que apresentaram cbrü próximo, na Assem-
ba de representação dos um proíétc de resolução à bléla Legislativa, elegerão
senhores deputados e dos Mesa da Assembléia Legls, a nova Mesa Que haverá
vencimentos do nmctona- .auva na sessão de 6 do de representar o pensa.

���� ��Od�d��r�SI�:�voá �c::e�t�àg:���� :�CI��: �:r;�a e ea r����d�sd:���
atitude da maioria. As réu putados e servidores da. da atual Mesa, restabele-
níões no Teatro Alvaro de quele poder, sem rertr as cendo o. dignidade do Pc,
Carvalho foram uma de.
monstração de coerência e

unidade, dignificando os

prõprrce deputados e o po
der -que representavam.
Agora, mostrando que

continuam unidos e que
cumpriram a primeira par
te da tarefa que lhes tn­
cumbla, dão a público uma
nota Que mostra o quanto

-xXx-
Não se convencem da derrota; não procuram a ..

primottar os nossos costumes políticos; não sabem ser

oposição, porque insultam, aviltam, espezirrham, mas�

sacram; são pobres de esplrito.
-xXx-

E procu.iam, com isso, incompatibilizar o govêrno
Celso Ramos com 6 povo. O mesmo povo que os escor­

raçou do poder, que nada mais queria com êles· Cons­
cientes, o que é pior, ca�am pa:a en:errar o regime,
São coveiros da democracla. Porem, nao se devem es,

qnecer, de que as soluções políticas vêm e vão, p�i!'.
mutáveis. E a maioria absoluta dentro em breve ·s!'.

encontrará, tôdas elas calcadas na moral, na decência,
na justiça, na igHaldade pe�:�x�lei.

Só assim, o povo, encontradas as soluções, térl.

sua oportunidade.

Cinquenla
milhõ·es

I' BRASiLIA, 9 (V.A.) _. O

pl'esidente da República
aproveu a expOSição de mo­
tivos, acompa;lhada de
mensagem ao Congresso,
que lhe foi apresentada pe�
:0 ministro do Ex.terlor, SÔo
bre a abertura de crédit!.l
especial, destinado a aten.
der compromissos do Brasil

para custeio das operações
das Nações Unidas no CQn­
go em 1960. A expoSição. de
motivos acompanha. projeto
de lei concel'nente , aber·
tura de um crédito espeetaI
de 50 milhões de cruzeiros.
Diz o ministro Afonso Ad·
nos que "as Nações Unidas
resolveram, no segundo se·

mestre do ano próximo pas­
sado, empreender, na Te.

pública do Congo, a mais
vultosa operação direta de
sua história, a fim de sal­
vaguardar A paz Interna.
clonai".

para

despesas
no

Congo

Palacio �o Governo
DESPACHOS - Despacharam com o

governador, no dia de ontem, os Srs. CeI.
Lara Ribas, Comandante da Polícia Militar
Hamilton Htldebrand, Presidente da CESP�
Martinho Callado .Ir., Secretário de Educação e

Cultura, Geraldo Wetzel, Secretário da Fa ..

zenda Júlio Zadrozny Presidente da CELESC,
Milton Leite da Costa, Procurador Geral do
Estado, Jade Magalhães, Secretário de Segu­
rança Pública Acácio G. Santiago, Secretário
de Interior e Justiça e Henrique Arruda Ra ..

mos, Diretor do Serviço de Ftscalteeêãc na
Fazenda.

-xXx-
AUDIÊNCIAS - Estiveram em uudiên ..

ela com o governador, ontem, os Srs. Bnlta ..

zar Buschelle, Érico Muller, Deputado Altir
Weber de Melo, que se fêz acompanhar do
Prefeito de Videira. Prefeito de Campo Alegre,
Miquel Kíotowski, Guida Paulo Moritz, cbe­
fiando uma comissão de Brusque, composta
dos Brs. Ingo Renaux, Carlos Boas, Oscar
Hildebrand, Raul Shaeffer, Luís Schaeffer,
Paulo Bianchini e Joaquim josé Kowenn. os

Srs. Napoleão de Oliveira, Harro Stamm, Lírio

Búrigo e Sebastião de Toledo Santos, do

grupo de trabalho que estuda a situação du

carvão em Santa Catarina, para apresentá-lo na

próxima visita do Presidente Jânic Quadros
quando da reunião dcs governadores do extre­

mo sul, reverendo Padre Francisco de Salles

Bianchini e Madre Olmo, acompanhados do Dr.

Roberto Lacerda.

RECEPCIONISTAS
PreCisam.se para trabalharem no

"Querência Palace Holel"
Requisitos Indispensáveis:

Boa apresentnção pessoal. boa educação e conhecúnen.tos de datilografia. Necessâ./"io possuir instrução gina.sinl ou eq1livalente,

É pacífico nos países que mantêm a penade mo:te, �ue os condenados, às vésperas da
execuçao �elam satisfeitos, quanto ao estômago"
em. tôda e qualquer exigência. A opinião púb1i�
aceita a praxe, um tanto sádica e inconsentAnea
à civilização, porque se deixa levar pela assoc�­ção de idéias: - "Vai morrer amanhã!!! Que vá
satisfeito, de barriga cheia!! n"

A sub...minoria udenista na Assembléia, "mu"'!
tatis mutandis", 'está sendo olhada com es­
sa. mesma comiseração, inclusive pela Mesa. Esta,
de rigor, não podia suportar qUie'a e muda os

insultos chulos, as grosserias rinocerônticas, o

pl'8guejar anti-parlamentar com que alí tem sido
tratado, pelo desêspel"o de alguns, o Chefe de
outro Poder.

A Mesa que também tem seus dias contados
sabe que os gritadores marcham para "in extre_
lUis" polít.ico. O "aplomb" acabou-se em 3 de
outubro; perdida a maioria, foioose o "peQache";
10 de abril é data fátidica! Pra quê com?Qstura?
PI4a quê respeito? O que ainda causa certa estra_
nheza é que entre a Mesa dos remanescentes
continuem fórmulas protocolares, de "excelên�
cias" pra cá e "excelências" pra lá.

Acabadas as cerimônias, tudo podia ser sim..

plificado. Um sub-minorilário, quando quisesse
fazer uso da palavra, esguelava o micro e come-.

il-V& logo,
�uy; "VOU e&funial·.me por aquí um pouco.

Nlo faça caso. Liguem @ste troço ..

�--.:".........
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